III – MÉTODOS

1. Caracterização do Meio Físico

a. Dados físicos secundários e mapas temáticos

O levantamento dos dados do meio físico consistiu na reunião de informações obtidas em mapas e levantamentos geológicos, geomorfológicos e geotécnicos previamente executados na região de estudo e adjacências.

Foram obtidos mapas temáticos de declividade, orientação da vertente e altitude da Reserva Florestal do Morro Grande, utilizando-se o Modelo Numérico do Terreno gerado pela digitalização de curvas de nível (5 em 5 metros). Os mapas e imagens consultados foram interpretados com o objetivo de caracterizar as unidades geomorfológicas, a rede de drenagem, o relevo, a rede viária, a litologia e a hipsometria.

b. Uso e cobertura do território

Mapeamento do uso e cobertura do território a partir de imagens de satélite

Para o mapeamento de uso e cobertura do território da Reserva Florestal do Morro Grande e de uma faixa de 10 km de largura no entorno da mesma, foram utilizadas duas imagens do satélite LANDSAT 7 (órbita/ponto 219/76 e 219/77), obtidas em abril de 2000. Uma classificação supervisionada preliminar foi elaborada a partir das bandas 1 (azul), 2 (verde), 3 (vermelho), 4 (infravermelho próximo), 5 (infravermelho médio) e 7 (infravermelho longo) do Enhanced Thematic Mapper (ETM+), todas com resolução de 30 metros. As bandas 6 e pancromática não foram utilizadas neste trabalho por considerar-se que não forneciam informação espectral útil aos objetivos deste mapeamento. As áreas de treinamento foram amostradas dentro da Reserva Florestal do Morro Grande e em seu entorno e a classificação, executada no programa ERDAS IMAGINE™ v.8.4 (ERDAS 2003), foi baseada no método de máxima verossimilhança (Crosta 1992). A classificação se baseia em treinar um software de processamento de imagens “com áreas de treinamento”, as quais constituem amostras de alvos identificáveis na imagem. Com base nessas informações o sistema atribui cada ponto da imagem a uma das classes predeterminadas pelo operador.

As classes escolhidas para a composição do mapa foram: agricultura, área urbana, campo ou área degradada, vegetação em estádios de sucessão iniciais, vegetação em estádios de sucessão avançados e corpos d’água. O desenvolvimento metodológico deste levantamento seguiu as etapas principais, apresentadas resumidamente a seguir:

· Georreferenciamento e geração dos mosaicos das imagens.

· Elaboração da legenda da classificação. Foram escolhidas as classes que comporiam a legenda do mapa com base no conhecimento dos tipos de uso e cobertura do território presentes na região. A escolha das classes definidas foi um processo dinâmico, pois envolveu a avaliação da capacidade do sistema para distinguir estas classes, o que foi avaliado somente após a obtenção dos resultados das primeiras classificações.

· Seleção de áreas de treinamento e geração de classificações supervisionadas preliminares do mosaico pelo método de máxima verossimilhança.

Mapeamento de fitofisionomias a partir de fotointerpretação

Um detalhamento da cobertura florestal dentro da RFMG foi obtido através de interpretação de fotografias aéreas dos anos de 1994 e 1995 (1:25.000), que correspondem às fotografias mais recentes da reserva. As fotografias foram, primeiramente, digitalizadas em scanner, gerando imagens de resolução equivalente a 2000 dpi. A correção geométrica representou o passo seguinte, sendo feita com base em três referências cartográficas previamente geradas, a saber: cartas de hidrografia, corpos d’água e estradas (1:10.000), todas correspondentes ao ano de 1994. Todas as fotografias utilizadas para a montagem do fotomosaico da região foram uma a uma georreferenciadas no programa ERDAS IMAGINE™ v. 8.4 (ERDAS 2003) utilizando-se, em média, 12 pontos de controle, bem distribuídos, comuns entre elas e as referências cartográficas, definindo, assim, os valores de coordenadas para os diversos pontos, os quais assumiram geometria e projeção referentes às cartas citadas anteriormente (UTM; SAD 1969; m; 23-S). O polinômio de 2º grau, que, além de descrever translação, rotação, escala e obliqüidade da imagem, também adiciona parâmetros de torção e convexidade, foi o que melhor respondeu aos testes de sobreposição das imagens feitos durante o georreferenciamento. A seguir, as imagens corrigidas correspondentes a cada ano foram sobrepostas, ainda no programa ERDAS IMAGINE™ v. 8.4 (ERDAS 2003), de modo a formarem o fotomosaico correspondente à região da atual Reserva do Morro Grande.

Em uma segunda etapa, o fotomosaico gerado foi classificado utilizando-se o programa ArcView v. 8.3 (ArcView 2000) e pares de fotografias aéreas (pares estereoscópicos) observados em estereoscópio de bolso (CF-8). As classes utilizadas para a fotointerpretação, definidas a partir do objetivo deste Plano de Manejo Emergencial e da própria escala das fotografias aéreas, foram: corpos d’água (1); vegetação natural em estádios pioneiro (2), inicial (3), médio (4), e avançado (5); áreas de vegetação natural sujeitas à influência fluvial em estádios pioneiro-inicial (6) e médio-avançado (7); reflorestamento de Pinus e Eucalyptus (8); e áreas de uso/influência antrópica (9). A definição das classes de sucessão foi feita de acordo com as resoluções n( 10 e 01 do CONAMA, datadas de 19/10/1993 e 31/1/1994, respectivamente, e a resolução conjunta SMA/IBAMA/SP-1 de 17/2/1994. Em uma pequena área da Reserva (0,08%) não foi possível a observação devido à falta de registro; essa área foi então classificada como sem informação (10). Uma descrição mais detalhada das 9 classes utilizadas pode ser observada na Tabela 1.

Tabela 1. Descrição das nove classes utilizadas para a fotointerpretação da área referente à Reserva Florestal do Morro Grande (1994/1995).

	Classe
	Descrição
	Padrão na fotografia

	(1) Corpos d’água
	Áreas referentes a represas, lagoas, lagos e afins
	Granulosidade fotográfica homogênea característica de corpos d’água

	(2) Vegetação natural – estádio pioneiro
	Áreas com vegetação herbáceo-arbustiva
	Granulosidade fotográfica muito fina

	(3) Vegetação natural – estádio inicial
	Áreas com vegetação arbustiva, arbustivo-arbórea e/ou arbórea baixa
	Granulosidade fotográfica fina

	(4) Vegetação natural – estádio médio
	Áreas com vegetação arbórea, emergentes raras
	Granulosidade fotográfica média a grossa

	(5) Vegetação natural – estádio avançado
	Áreas com vegetação arbórea densa, emergentes comuns
	Granulosidade fotográfica grossa

	(6) Áreas de vegetação natural sujeitas à influência fluvial em estádio pioneiro-inicial
	Áreas com vegetação natural herbáceo-arbustiva, arbustiva, arbustivo-arbórea e/ou arbórea baixa
	Granulosidade fotográfica muito fina a fina, no entorno da rede hidrográfica, com padrão diferente da vegetação não-sujeita à influência fluvial

	(7) Áreas de vegetação natural sujeitas à influência fluvial em estádio médio-avançado
	Áreas com vegetação natural arbórea e/ou arbórea densa
	Granulosidade fotográfica média a grossa, no entorno da rede hidrográfica, com padrão diferente da vegetação não-sujeita à influência fluvial

	(8) Reflorestamento
	Áreas com vegetação de padrão bastante homogêneo
	Granulosidade fotográfica homogênea característica de área de reflorestamento

	(9) Uso/influência antrópica
	Áreas sujeitas a queimadas constantes, retirada de vegetação e manejo diverso
	Granulosidade fotográfica bastante heterogênea


2. Caracterização do Meio Biótico

a. Levantamento dos dados da Flora

Estudos sobre a flora da Reserva Florestal do Morro Grande iniciaram-se em 1996, com coletas florísticas gerais dentro do Projeto Guarapiranga, implementados em 1998 e 1999 (FASE 2 - Projeto Guarapiranga) (Catharino et al. 2004). Atualmente, estão totalmente integrados ao Projeto Temático BIOTA-CAUCAIA, que disponibilizou parte dos dados para elaboração deste diagnóstico. 

Foram consultados os relatórios de pesquisa e publicações referentes a um amplo estudo sobre a estrutura florística e fitossociológica da comunidade de espécies arbóreas (Catharino et al. 2004) em seis locais dentro da RFMG (A, B, C, Quilombo, Grilos e Torres), além de três estudos abordando aspectos da regeneração da floresta nas áreas A, B, e C (Alves e Metzger 2002, Portela 2002, Faria et al. 2003, Alves 2004). A partir destes estudos, foram compiladas as listas das espécies da flora, onde constam informações sobre a ocorrência das espécies dentro da RFMG, além de informações sobre o grau de ameaça das mesmas. Esta classificação foi realizada através de consulta a listas oficiais de espécies indicadoras e ameaçadas de extinção (IBAMA 1992, SEMA 1998 e IUCN Red List 2003).

Estudos populacionais de espécies de plantas desenvolvidos na RFMG e integrados ao Projeto Temático BIOTA-CAUCAIA também foram consultados (Lopes 2002, Lopes e Buzato 2002, Bertani e Santos 2003, Ferraz, em preparação).
Levantamento quantitativo de árvores

Estudos quantitativos foram efetuados utilizando-se a metodologia de ponto-quadrante, associados a parcelas de 25 x 4 m para determinação da densidade. Foram amostradas 2400 árvores acima de 5 cm de DAP (diâmetro ao nível do peito), distribuídas em 6 áreas de fisionomias florestais diferentes: áreas A, B e C, predominantemente secundárias, e Quilombo, Grilos e Torres, predominantemente pouco perturbadas (Catharino et al. 2003, 2004). Em cada área foram estabelecidos 4 conjuntos amostrais de 100 indivíduos, distantes 200 m uns dos outros em picadas orientadas. Listagens florísticas das principais famílias e espécies são apresentadas, bem como as listagens de espécies arbóreas obtidas durante os levantamentos quantitativos a serem utilizados na caracterização das fitofisionomias e legendas de mapas da vegetação. 

A regeneração da floresta – a chuva de sementes e a comunidade de plântulas

Os estudos sobre a regeneração da floresta foram realizados nos locais A, B e C da RFMG. Para a estimativa da chuva de sementes, foram utilizados coletores de 1 m2, dispostos aleatoriamente dentro de três blocos de 0,5 ha de floresta (50 x 100 m; um bloco por local), e acompanhados mensalmente durante o período de um ano (maio/2002 a abril/2003). As espécies de sementes identificadas foram classificadas quanto à forma de vida (arbusto, árvore, epífita, liana e não identificada) e síndrome de dispersão de sementes (anemocoria, zoocoria, autocoria, e sem classificação) a partir de dados de literatura. A comunidade de plântulas (árvores e arbustos, incluindo palmeiras, > 20 cm de altura e < 1 cm de DAP), por sua vez, foi amostrada através de 40 parcelas de 1m2 posicionadas aleatoriamente dentro de cada um dos blocos, nos meses de janeiro e fevereiro de 2001 (Alves e Metzger 2002). Posteriormente, as espécies com identificação confirmada foram classificadas de acordo com o modo de dispersão de suas sementes (anemocoria, zoocoria, autocoria, e sem classificação) e modo de regeneração (pioneiras, secundárias iniciais, secundárias tardias e sem classificação) a partir de dados de literatura (Alves 2004). As taxas de danos mecânicos e de mortalidade da comunidade de plântulas foram analisadas por Portela (2002) em três locais no interior da RFMG (locais A, B e C), e também em três locais na borda da floresta. Em cada local, foram acompanhadas 100 plântulas naturais e 100 plântulas artificiais (modelo de plântula de plástico proposto por Clark e Clark (1989)) dentro de um bloco de floresta de 100 x 10m durante o período de um ano, de três em três meses, com o objetivo de verificar quais os principais tipos de danos e a taxa de mortalidade das plântulas.

Estudos populacionais

Psychotria suterella (Rubiaceae), uma espécie dominante no sub-bosque das florestas da região de estudo, foi escolhida como espécie-modelo em dois estudos integrados ao BIOTA-CAUCAIA (Metzger et al. 2003). O estudo sobre a demografia desta espécie teve como objetivo descrever a variação das populações no espaço e no tempo (Bertani e Santos 2003, Bertani em preparação). Os dados demográficos foram obtidos através de parcelas de 0,5 ha em três áreas na RFMG (áreas A, B e C) e em fragmentos florestais conectados e isolados localizados no seu entorno. Todos os indivíduos de Psychotria suterella foram marcados e medidos (perímetro e altura) em 2002, e estão sendo acompanhados em intervalos de um ano, durante três anos, para obter estimativas sobre a dinâmica populacional. 

Lopes (2002) e Lopes e Buzato (2002) avaliaram as etapas que constituem o processo reprodutivo (polinização, produção de frutos e sementes) e a função desempenhada pelas espécies que compõem o conjunto de visitantes florais de Psychotria suterella. O estudo foi realizado na RFMG e em fragmentos florestais conectados e isolados localizados no seu entorno. Na RFMG foram selecionados quatro áreas com pequeno grau de perturbação antrópica, eqüidistantes cerca de um quilômetro, como áreas de habitat não-fragmentado.

A história natural e da ecologia populacional da palmeira endêmica e ameaçada de extinção, Lytocaryum hoehnei Toledo foi estudada por Ferraz e colaboradores na RFMG (Ferraz, em preparação; Ferraz et al. 2001, 2002; Eleutério et al. 2002). O estudo pretendeu caracterizar as fases da ontogenia (estádios ontogenéticos) da espécie e investigar as variações morfológicas entre sub-populações dentro do Morro Grande, bem como analisar a variabilidade espacial na densidade, em diversas escalas, e sua relação com o ambiente. Os dados foram coletados em três áreas na RFMG, distantes cerca de 4 km entre si, denominadas Represa, Quilombo e Ferrovia. Foram estabelecidas 12 parcelas de 50 x 50 m onde foram acompanhadas plantas de todos os estádios – plântulas, infantes, jovens, adultos. 

b. Levantamento de dados sobre a Fauna

Foi realizado um levantamento sobre os dados e informações disponíveis sobre a fauna da RFMG. A principal fonte de dados e informações foram os relatórios científicos e teses do Projeto BIOTA-CAUCAIA. A partir destes estudos, foram compiladas as listas das espécies da fauna, onde constam informações sobre a ocorrência das espécies dentro da RFMG, além de informações sobre o grau de ameaça das mesmas. Esta classificação foi realizada através de consulta a listas oficiais de espécies indicadoras e ameaçadas de extinção (IBAMA 2003).

A fauna de borboletas na RFMG foi amostrada ao longo das estradas principais e no Quilombo (Uehara-Prado 2003, Uehara-Prado et al. 2004), através de inventários em transectos padrão com maximização para listas de espécies. As coletas foram feitas com puçás e armadilhas com diferentes tipos de iscas.

Aguilar (1998) avaliou a diversidade e abundância relativa de abelhas da super família Apoidea na RFMG. As coletas foram realizadas em três locais no interior da RFMG: ao longo da estrada principal, que liga a sede da SABESP ao resevatório Pedro Beicht; às margens da represa Pedro Beicht; e na estrada que tem início após a represa, numa área dominada por Pinus, e que segue em direção à área de estudo C. Foram coletadas todas as abelhas visitando plantas em floração entre abril/96 e maio/97, e nos meses de setembro e outubro de 1997, totalizando 400 horas de observações e coletas em campo.

A fauna de aranhas da RFMG e da região de Caucaia do Alto foi amostrada através de coletas manuais noturnas, ao longo de duas expedições de coleta, ocorridas em dezembro de 2002 e março de 2003 (Nogueira e Pinto-da-Rocha 2003). Os locais investigados na RFMG foram as áreas A, B, C e D (situada próxima a C), Quilombo, Grilos, Torres e Capelinha (localizada um pouco antes de Quilombo), além de fragmentos no entorno da Reserva.

A herpetofauna de serapilheira na RFMG foi amostrada em linhas de 100 metros de extensão com 11 armadilhas de queda nas áreas:A, B, C, Quilombo, Grilos e Torres (Dixo 2003). O esforço amostral foi de 352 noites/armadilhas por área e 2112 armadilhas/noite no total.

O levantamento de espécies da fauna de mamíferos de grande e médio porte (Negrão 2003) foi realizado utilizando as metodologias de censo em transecto linear e parcelas de areia como armadilhas de pegada. O estudo foi realizado em seis áreas na RFMG: Riacho, Olaria, Áreas A, B, C e Quilombo.

A fauna de pequenos mamíferos na Reserva do Morro Grande foi amostrada em linhas de 100 metros de extensão com 11 armadilhas de queda nas trilhas A, B, C, Grilos, Quilombo e Torres (Souza e Pardini 2003, Neto e Pardini 2003).


A fauna de aves foi amostrada utilizando as metodologias de ponto fixo, redes de neblina e percurso (Develey 2002, Martensen et al. 2003). Os estudos estão em andamento e são apresentados os resultados obtidos até o momento, de forma que muitas espécies ainda poderão ser registradas. Os locais amostrados se concentraram ao longo das trilhas A, B, C e no Quilombo.
